“VIOLÊNCIA NÃO É AMOR”
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Introdução – A violência no namoro, é definido como um comportamento, dentro da relação intima, que causa dano físico, sexual ou psicológico, incluindo atos de agressão física, coerção sexual, abuso psicológico e comportamentos controladores. Assume hoje uma repercussão social e humana com agravamento ao longo do ciclo vital.
No estudo realizado pela UMAR verificou-se que 35% dos jovens já foram de alguma forma vítimas de violência no namoro. Esta assume variadas formas nomeadamente física, sexual, verbal, psicológica e social que muitas vezes não são valorizadas pelos jovens, como tal.
Este tipo de violência tem como objetivo controlar e dominar o parceiro para exercer sobre ele um poder.
Nas consultas realizadas aos adolescentes da nossa unidade foi possível verificar que tais situações se verificam na nossa comunidade. Por este motivo pareceu-nos importante sensibilizar os nossos jovens para esta temática, promover apoio e disponibilidade para ajudar na resolução destas situações
Objetivos - Aprofundar conhecimentos cobre a temática bem como os recursos existentes para ajudar na gestão da situação e promover, nos adolescentes, a consciencialização sobre esta problemática e como atuar face à mesma.
Metodologia – Para que a informação partilhada com os adolescentes fosse, a mais atual possível, foi realizada pesquisa bibliográfica sobre a temática e elaborado um folheto explicativo a ser distribuído aos adolescentes no contexto da consulta de enfermagem ao adolescente.
Resultados – através da leitura de vários artigos foi possível percecionar que a violência no namoro tem consequências negativas para a saúde física e mental dos adolescentes e que se traduz num fator para a violência em relacionamentos da idade adulta
Conclusão – A elaboração do folheto permitiu sistematizar a informação a transmitir aos adolescentes e sensibilizar também os pais para a problemática em causa, alertando para a atenção necessária para a identificação destas situações e intervenção precoce.
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